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A Policia e a Reforma. 

O mais grave defeito da Lei de 3 de Dezem
bro de 1841, reconhecido e eonfessado pelos 
seus maiores apologistas, era sem duvida a 
deplorável confusão entre a policia e a justi
ça, com manifesta inversão de todos os princí
pios de uma bôa organisação judiciaria. 

No fim de 30 annos de experiência, depois de 
repetidas tentativas do reformas, mais ou me-
nos liberaes, todos os partidos políticos che
garão k u m accôrdo sobre este ponto, e a Lei 
da reforma judiciaria, de 21 de Setembro de 
1871, consagrando, em suas disposições a ver
dadeira doutrÍDa, não fêz mais do que attender 
ás justas eunanimes reclamações do paiz. 

A reforma excluio completamente a policia 
das funcções judiciarias, e o circulo da sua 
competência acha-se traçado claramente pela 
natureza do poderá que pertence : éessencial-
mente administrativa, ou se proponha a desin-
volver a commodídade publica, ou vele na se
gurança da sociedade. 

A policia indaga e collige informações e 
9 de todos os factos suspeitos, apprehende 

os instrumentos do crime, decreta as buscas, 
mas em caso algum pode julgar. 

Para que aípolicia possa preencher a sua im
portante e melindrosa missão, é preciso que a 
lei lhe faculte meios de acção, harmonisando 
os interesses collectivos da soeiedade, com as 
garantias devidas aos direitos individuaes, e 
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Livres, e sein termos que dar conta a nimguem das 
• nossas acções o das nossas ausências, realisàmos no dia 
seguinte o que na véspera haviamos projèctado. 
Percorrendo a praia da Margellina, que se estende por 

baixo do túmulo de Virgilio,ao pé do monte Pausilippe, 
onde os pescadores arrastam os seus barcos para cima da 
aréa e concertam as redes, vimos um velho ainda robus
to. _. 

Embarcava os utensílios de pesca no seu cahique pin
tado de cores lubricas e decorado na poupa com uma 
imagem de São Francisco. 

U m rapaz de dozeannos,seuumcoremeiro,trazian es
te momento para a barca n m queijo de -bufai©, reluzen
te e doirado como os calhàos da praia, alguns figos e u-
raa bilha de barro com água. 

Atraiu-nos aphysionomiadovelhoe dacreança Ará
vamos palestra. O velho pôz-se a rir quando lhe per
guntámos se nos queria tomar como remeiíos e levar 
comsigo para o mar. 
— O s senhores não têm as mãos calejadas,como e pre

ciso tèl-as para pegar no punho de u m remo, disse elle 
As suáfc mãos foram feitas para pegar em penna e nao 
nlum, madeiro: atè era lastima estragai-as no mar. 

—Somos moços, queremos experimentar todos os ofti-
cios antes de escolher um. respondeu o meu amigo. O 

a este respeito e forçoso confessar, que a re
forma deixa muito a desejar; não estáápardas 
exigências do serviço publico. 

Começamos hoje o-nosso modesto estudo sobre 
a actuál organisação policial, pela mais grave 
e delicada das attribuições da policia—a pri
são preventiva—arbítrio indispensável á per-
servação da ordem e segurança individual. 

Pela Lei de 3 de Dezembro, as autoridades 
policiaes tinhão a faculds.de de decretarem a 
prisão preventiva dosindiciados em crimes inafi
ançáveis,mas infelizmente essa salutar faculda
de dêo lugar a grandes abusos ; a lei em mãos 
de autoridades caprichosas, transformou-se era 
arma política para perseguições e tropelias. 

A reforma em vez de c rear correctivos para 
os desmandos da policia, cahio no excesso op-
posto,. tirando-lhe essa attribiwção, portanto 
tornando-a impotente para cumprir o seu de
ver.. 

Assim dispõe a reforma no Art. 13§2'«que a 
prisão antes da culpa formada só pode ter lu
gar nos crimes inafiançáveis por mandado es-
cripto do juiz competente para a formação da 
culpa,ou;asuarequisição,precedendon'estecaso 
ao mandado ou á requisição, declaração de 
duas testemunhas, que jurem de sciencia pró
pria, ou prova documental de que resultem 
vehementes indícios contra o culpado, ou de
claração d'este confessando o crime. » 

Ao mesmo tempo a lei incumbe ás autorida
des policiaes a obrigação de procederem á in
quérito para verificação da existência dos 
crimes communs, descobrimento de todas as 
suas circunstancias e dos delinqüentes. 
Ora é sabido que nos casos mais importan
tes, a prisão preventiva, é uma medida indis-

seu agrada-nos, porque se exerce sobre o mar e debaixo 
do céo. 
— T ê e m razão, replicou o velho barqueiro, é u m offi-

cicio qne alegra o coração e dispõe o esperitò* para con
fiar nos santos. O pescador está sob a guarda immedia-
ta do cèo. O homem não sabe de onde vem o vento e 
as ondas. A plaina e a lima andam na mão do obreiro, 
a riqueza ou as graças nas mãos do rei; mas a barca está 
nas mãos de Deos ! 

A piedosa philosophia do marítimo ainda mais noscon-
firmou no propósito de embarcarmos com elle. Depois 
de longa resistência cedeu ernfim. Convencionámos dar-
lhe dous carlins por dia como pngadanossa aprendizagem 
e„do nosso sustento. 
Feito o ajuste, elle mandou o pequeno buscar á Mar-

gellina provisões de pão,vinho,queijo e fruta. Ao cabir 
da tardo ajudamol-o a deitar o barco ao mar ,e partimos. 

IV 
A primeira noite foi deleitosa. Ornar estava tranquil-

lo como um lago entre as montanhas da Suissa. A*me
dida que nos desviávamos da margem,viamos as línguas 
e fogo dos palácios e cáes de Nápoles afundarem-se na 
linha do horisonte. Só os pharóes nos indicavam a cos
ta, pharóes que impallideciam deante da ligeira colum-
na de fogo, que sahia da rratera do Vezuvio. 
Emquanto o pescador deitava e tirava a tarrafa e que 

o rapaz,meio a dormir,deixava vacilar o arehote,nós dá
vamos de espaço a espaço u m certo impulso a barca, e 
e escutávamos com vivo prazer as gotas sonoras, cain
do harmoniosamente tio mar como pérolas iTuma bacia 
de prata. 
Tínhamos dobrado, havia muito, aponta do Pausilip

pe, atravessado a bahia de Puzzoles e de Baia, e trans
posto o canal de Gaeta entre o cabo o cabo Mizene e a 
ilha de Procida. Deu-nos o somno. Deitánio-nos de
baixo dos bancos ao lado do rapaz. 
O pescador estendeo sobre nós a vella dobrada no 

fundo fna barca. 
Adormecemos emballados pelo mar, que apenas fazia 

balançar o mastro. Quando acordamos, era alto dia. 
U m sol explendido scintilava sobre o marereverbe-

rava nas casas brancas de uma costadesconhecida. A 
leve viração que vinha da terra fazia palpitar a vela 
sobre as nossas cabeças, levaitdo-nos de enseada em 
enseada e do rochedo em rochedo. Era a costa denta-» 

pensavel para o resultado satisfactorio do in
quérito, facilitando à policia meios amplos de 
colligir provas materiaes existentes em poder 
dos indiciados, de seus cúmplices e amigos, e 
de obter depoimentos mais explícitos e circuns
tanciados, sem receio da evasão do crimmi-
noso. 

A prisão preventiva é attribuição policial na 
essência, porque só a autoridade que vela in
cessantemente sobre a sociedade, que tem a. 
obrigação de descobrir os crimes e os delinqüen
tes,sabe quando se torna indispensável aquel-
le arbítrio e o momento preciso em que deve -
lançar mão delle. 

Esta é a opinião de notáveis criminalistas, 
entre elles Ortolan e Faustin Helie, os quaes 
demonstrão com sólidos fundamentos, que além.* 
da prisão, a incommunicabilidade do preso em 
muitos casos é indispensável para a instrucção 
eriminal, sem o que ficarião burlados todos os 
exforços e investigações da autoridade. 

Não se argumente cora a possibilidade de 
abusos, pois para evitai-os a lei tinha muitos 
meios : o habeas corpust recurso necessário de 
todo o acto policial, como freio imprescendivel 
á iniciativa administrativa—a responsibilidade 
sobretudo pecuniária, do empregado policial 
que exceder-se—a facilidade e extensão da 
fiança provisória—eis ahi ura complexo de ga
rantias sufíicientes, desde que repouzem sobre 
uma lei clara e racional. 

Se a magistratura armada d'.esses meios não > 
defender a liberdade individual contra qual 
quer violência da policia, então nada devíamos 
esperar d'ella, e foi u m contra-senso da lei,, 
confiando-lhe a iniciativa da prisão. 

Ainda mais : a prisão preventiva, excepção 
constitucional á liberdade privada, além de 
da e cortada-;a*"pique da graciosa ilha de Ischia, que eu., 
mais tarde devia habitar por tanto tempo e amar tanto ! • 
Pela primeira vez m e apparecia nadando em luz. saindo 
das águas, perdendo-se e m azul do céu, desabroxad» _ 
como que de um sonho de poeta durante o ligeiro som
no de uma noite de verão. 

V 
A ilha de Ischia, que separa a bahia de Gaeta do gol

fo napolitano, e qne um estreito canal destaca a ella 
própria da ilha de Procida, é uma sò montanha a pique, 
cujo cimo. alvejante e fulminado parece cravar os den
tes lascasdos nas nuvens do céu. 

Os llancos abruptos, cruzados do valles e de algares, 
são cobertos de castanheiros de um verde canegado. 
As chapadas mais próximas do mar inclinadas sobre as 
ondas estão cheias de choupanas, de casaes rústicos,de 
logarejos meio escondidos eutre as latadas de vinha. 
Cada uma destas aldeolas tem a sua marina. Dão este 
nome a um portosinho, onde flutuam as barcas dos 
pescadores e algumas embarcações de vella latina. 
As vergas tocam nas árvores e nos pampanos da costa. 
Não ha nenhuma dessas casas suspensas nos declives 

da montanha, escondida no fundo dos algares, ressain-
do nas chapadas, projectando-se sobre as cepas que se 
agarrão trepando pelos troncos doB castanheiro*, com as 
6uas arcadas brancas o guarnecida de parreiraes pen
dentes, que não seja em sonhos a habitação de um poeta 
ou de um amante. 
Os olhos não se cansam jamais com nquelle espetácu

lo. A costa é abundantíssima em peixe. O nosso pes
cador tinha tido uma noite feliz. 
Abicámos n'uma das enseadas da ilha, para irmos.. 

buscar água a uma fonte groxima e para descanssarmos*.. 
debaixo dos rochedos. 
Com o declinar da noite, voltamos para Nápoles, 

U m a vella quadrada, posta de través no mastro da proa, 
• da qual o rapaz tinha na mão a escota, bastava para 
impellír ao longo dos nchedos de Procida. r- do cabo. 
Mizene. e para levantar a escuma do mar abaixo do 
nosso leve esquife. 
O velho pescador e o filho» ajudados por nós, pucha~ 

rão a barca para cima da areia e trouxerâo os cabaze* 
de peixe para a casinha de Margellina, onde habi-. 
tavara, 
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não ser uma funcção judiciaria, repugna com 
a gravidade e certeza que devem caracterizar 
os actos d*esse poder. 

O juiz que haja previamente ordenado a pri 
são, se torna suspeito d^ alggina fôrma, para 
o julgamento : a prevenção do pçimeipo acto 
jnfluirà poderosamente na decisão posterior. 

A preterição d'estos priucipios, na pratica 
fia lugar a serio» pinba.raços para a punição dos 
criminosas. 

Pela reforma uma autoridade policial, pode 
ter certeza de quem seja o autor de um erimo 
atroz que acaba de ser cnmmettido emseodis 
tricto, e isto por informações de pessoas fide
dignas, entretanto não pode evitar a fuga do 
criminoso, porque ó preciso reduzir à escripto 
os depoimentos, o que demanda a presença do 
escrivão e outras delongas, para depqjs requi
sitar ordem por escripto do juiz municipal. 

E serão sempre encontrados os juizes compe
tentes? 

Attenderão elles constantemente a taes re
quisições e com a presteza que o caso exige ? 

Se por qualquer eventualidade o, juiz não se 
achar presente, ou fôr demorado na expedição 
da ordem, a policia terá de cruzar os braços 
assistindo impassível a fqga do delinqüente, ou 
então terá de saltar por cima da lei, pratican
do uma iliegalicjade. 

O povo q ue não conhece o mecanismo compli
cado rio nosso processo criminal, quando vê o 
crime tríum; hante, atira-se k policia, arguin-
do-a de fraca, relaxada e omissa no com-
primentfidé seos deveres.quandoosfundamentos 
das censuras nascem quasi sempre da fuga 
do ivo, e a captura depende da justiça. 

E* provável que sejamos acoimados de retró
grados, mas acima das theoriase do false? libera? 
lis mo tGolloGa,mo$ a segurança *e a tranqüilidade 
publica,que soffrvm com essas reformas,magní
ficas no papel, porem péssimas na pratica. 
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pelas faces dos míseros enfermos ao partir o cor
po, s&ouum.a prova eloqüentíssima da conta era 
que era tida o finado! Era o pai do pobre, o 
consolo do aíiiicto. No eutretanto já não exis-
te! 

Está sepultado o benemérito fundadordo San
to Sepulchro! 

Já nào existe frei Partholomeu Marques — 
i que pi 

o seu nome legou 
Fingia ' 

Ci m mais vagar, o se vos vierem as mãos 
apontame ttos qne pedimos , daremos a sua 
biogí phU completa - será um tributo de ve
neração Q respeito prestado a sua memória. 

esse homem que por suas virtudes soube tornar 
idario no interior d'esta pro 

} h e r m e í'ao6;*jitíí tia SLIVÍJI, 
por occ^«ião ile sepul* 

tar-se o revd. Fijei 

ü fiiílí-cmn tito fie F M Bãrtho!oiacu 
Marnu.es. 

0 clero Ytuano acaba de soffrer uma perda 
irreparável com o passamento do venerrndo e 
virtuoso Frei Bartholomeu Marques. 

Esíe typo de sacerdote, verdadeiro apóstolo 
da charidade exallou o ultimo, alento, no dia 
V do corrente ; e, banhado das lagrimas de seus 
numerosos amigos e admiradores de suas vir
tudes, baixou a sepultura no dia 2 as 2 horas 
o ]0 minutos da tarde. 

E>u-se na S. Casa d^ Misericórdia, d'onde 
íle longa dacta era o pritector e medico espi
ritual dos enfermos. 
EmsuíFragio, àsna alma foi celebrado na capella 
domesmo editicio um solornne oíficî  e cantada 
uma missa ; findo o que seguio o fúnebre cortejo 
para a egreja do Santo SepVlch.ro, onde tinha 
do ser sepultado , sendo precedido pelas irman-
daàes da ardem 3a de S. Francisco, Misericór
dia, S. Jotíé, Bo,a-Morte eS. Bonedicto,'que ex-
pontaneamenta se prestarão a esse. acto de cha
ridade. Foi o ferátro..carregado pólos d rs. Jui
zes de Direito e Municipal, dois sacerdotes edo!s 
irmãos da S. Casa, os fjuaes todos tocados pe
los merecimentos do finado., e leyado.s, por um 
sentimento generoso quizeram prestar essa ul
tima homenagem de respeito a virtude. 
Chegado ao jazigo final, depois das encorn-

mendações do estŷ ío,, e naoccastão de dar-se 
à sepultura o cadáver, pionunciacam discur
sos eloqüentes e repassados de dòr e saudade 
o revd. P. José Maria Mantòrp, drs. Brótero e' 
Gulherme Caetano. 

Damos em seguida o deste ultimo, pois s. s,' 
teve a bondade de nol-o confiar. 

O numerosíssimo concurso que assistiu as so-
lemnidad^s fúnebres e acompanhou ao sahi"' 

io ; as lagrimas, que abundades correram 

Meus Senhores : 

Parodiando um {Ilustre orador sagrado,nes
te momento solemne em que vejo uma tão nu-
meroza, quão distineta sociedade rodearchoro-
za o cadáver d'um frade pobre e humilde, eu 
direi:—só a religião é grande no mundo 1 

Sò a religião é grande, porque sóella fáz dos 
pequenos-grandes, e dos fracos-fortes ; porque 
sò Deus derriba os poderozos dos sens assentos, 
e exha.Ua os humildes ! 

U m a prova eloqüente desta yerdade tenho a-
gora diante dos 'meus olhos ; vejo, o cadayer 
d'um homem estrangeiro áo pa^z, que fugia do 
mundo, cobrindo-se com o grosseiro burél de 
mo,nge, que andou pelos nossos campos e po.vo-
ações pedindo esmolas, vivendo na obscuridade; 
e no entretan+o, sem ore acatado o amado, e ho
je cercado por todas as classes da sociedade,que 
vierão áo seu túmulo pagar o tributo sublime 
e eloqüente dus lagrimas que muitos reis e po
derozos do mundo não tem merecido! 

Ha trinta e tantos annos appareceu nesta ci
dade de Ytú um frade hespanhol,natural das 
Ilhas Baleares, coberto com um burél escuro, 
atado h cintura por uma grosseira corda, e o po
vo Ytuanpcorreu pressurosaáoencontro do Mis 
sionario,como o povo de Jeruzalem ào encontro 
de Christo ! 
\ hamaya-se Bartholomeu, Marques , era mo

ço ainda e bello,tinha a fronte larga e expres
siva o rosto parido, olhar sereno e manso,, i 
delicadeza com que podia de porta em porta 
molas para a Terra-Santa.a humildadecom que 
as recebia,as esmolas que fazia, não só do di
nheiro que lhe davão. mas de santos conselhos, 
fizerão logo dolle o centro de todas as affeiçõos 
e o possuidor de todos os corações ! 

Retirava se. de Ytú e andava esmolando e pre 
gando pelo interior desta província e da de Mi-
nas-Goraes, atravessando campos,montes erios, 
soffrendo. o frio, a chuva e o sol, mas colhendo 
sempre tantos corações para si, tantas esmolas 
para a Terra-Santa e tantos adeptos para a Re
ligião Cíitholica e Apostólica Romana quantas 
erao as privações que soífria, atra vez d'esses 
montes, campos e rios. que atravessava, as ma
is das vezes à pés descalços, ensinando as su-
blimidades da fé, desse farol que illumina os 
caminhos do Céo, d'essa vida doJustotcomo diz 
o Apóstolo São Paulo I 

Eloqüente foi elle na predica das verdades 
da Relegião, como eloqüentes de humildade e 
de fé, forao sempre as suas acções. 
Entregando-se só áoeulto da Vinha do Senhor, 

Frei Bartholameu parques, n'esta província, 
pôde,como José de -Anchie^a.ser apontado como 
o typo do Missionário—as sua,s acções sempre 
forao tão grandes, como a sua linguagem fran
ca e mansa : aqueilas captivayào os corações, 
estas o.s espíritos dos seus ouvintes ! 

Se a historia do Brazil fáz-nos venerar o,s no
mes de Anchieta.de Nobrega edeLuizdaGnam.e 
de tantos outros Missionariosque tantos braz^ei-
ros e catholicos fizera® entre os indígenas, qî e 
tantos monumentos da sua fé deixarão em, riQS-
sas cidades, em grande edeíicios para a religi
ão, para a instrucção e para a caridade ; assim 
a historia da cidade de Ytú hade, no futuro, 
fazer venerar o nome de Frei Bartholomeu Mar
ques, que não sò ensinou e soecorreu áos infe
lizes, mas que aqui deixou dois monumentos 
do seu poder e da sua dedicação á cauza de Deus e dos infelizes :—a Santa Casa da Mizo-

ricordia e &I]taroicio da Terra Santa, que ho
je vaé receber o dSa^osito preciozo do seu corpo ! 

Ei» aqui, Serçhores^-iAJiomem forte e podero-
zo, diante do qual inclinc^iswi^dmirado; o ho
m e m que aadá possuindo, deixou"a^im.Daiz es-; 
trangeiro e áos infelizes da sua religião, mais", 
muito mais, do que po/Jem o ouro e as grande
zas do século I 

Sabido é que a elle e á outro vulto não me
nos venerando, e cujo corpo jáz na Mizericor-
dia, o Barão de Ytú, devemos aqueliapia ins
tituição, que tem sido o refugio e o abrigo dos 
desherdados do mundo. 

Vão encontrar se no céo,esses doi$ vultos ma-
gestozos da caridade e da relegião ; e vós Ytu-
hos, quando-vos aproximardes dessas duas mo
destas sepulturas,curváe-vos reverentese agra
decidos, que são ellas dois monumentos da pie
dade christã, e dois motivos de nobre orgulho 
para a vossa cidade ! 

Cançado da vida penóza de Missionário tão 
abundante sempre de fruetos para a Igreja e 
para o Estado, quanto é calumniada pelos li-
yres pensadores'do século, Frei Bartholomeu 
fixou sua rezidencia nesta cidade,com authori-
saeâo do Summ o Pontífice ; e aqui, com o bene
mérito Barão de Ytú, fundou a Santa Caza, con
tinuando a esmolar para ella e para a Teria 
Santa, fundando mais tarde para esta este Hos^ 
picio. 

Dos pobres que ião á Santa Caza da Mise
ricórdia tratar das moléstia do corpo, era elle 
o medico da alma ; mais do que medico, mais 
do que paè e do quesacerdote : —verdadeiro an
jo da caridade foi elle sempre ! 

E tanto trabalhou que adoeceu tãobem e pre-
cizou retirar-se do serviço e da Caza, porem 
poucos dias depois sentio, saudades da Santa-
Caza, quo elle chamava a sua querida filha e 
voltou,ainda doente,para o meio dos doentes e 
mizeraveis. parque-só entre esros achava-se 
grande, visto que, como Justo, vivia da fé, e a 
sua missão na terra éra a caridade ! 

Alquebrado e doente arrastava-se áo altar e 
celebrava o Santo Sacriücioda Missa ; depois, 
apoiado à um bastão, corria as emfermarias, 
de cama em cama, com o sorrizo doce da ca
ridade nos. lábios^ consolava e animava os quo-
ridos filhos, que hoje chorão a auzoncia do es-
tremozo pae ! 
Finalmente a paralisia inpedio-lhe os passos: 
— n e m assim deixou-se dominar ; em uma cadoi-
ra de rodas hia todos os dias ouvir a Missn, que 
não podia mais celebrar, e ainda algumas ve
zes corria as enfermarias, porque sentia sau
dades dos seus filhos. 
Devoto fervorozo, da Virgem, toãe de Deus, 

dedicou-lhe as ultimas orações da sua vida ; 
tão bam aceitas, que sira alma subio ao céo,no 
primeiro dia em que a Igreja celebra a Santa 
devoção do Vez de Maria \ 

Eis o que foi Bartholameu Marques: mon--
ge, pobre e humilde, sem pátria na terra, por 
que trocou-a pelo céo :— um vulto magestos >', 
uma brilhante Columna de Tsraél um homem, 
poderozo pela fé. e que por ella fez o que não 
fazem os poderozo do mundo : cidadãos, ca-
tholicòs pobres protegidos, emfermos restabe
lecidos, peccadores arrependidos, e dois edifí
cios que serão nesta cidade dois monumentos 
commemorativos da sua benéfica passagem pe
la terra !... 

Hontem, quando choravão os sinos, dizia o 
povo, as vezes propheta :—morreo um Santo ! 

E, na verdado, Santo foi elle ! Vós o sabeis 
melhor qne eu, que pouco tempo o conheci,mas 
que captivei-rae desde logo e habituei-me á 
venerar nelle a magestade, a gradeza e subli-
mídade do verdadeiro Apóstolo de Jezus Chris
to. 

Se pudesse eu escrever o epitaphio da sua 
sepultura, não gravaria ahi nem datas e nem 
os títulos honrosos que o adornavão ; escrevia 
unicamente : — aqui jaz um anjo que passou pe
la terra fazendo bem ! 

—Frei Bartholomeu Marques !—eu não ve
nho chorar sobre o vosso cadáver e nem rezar 
k Deus por vossa alma, que os Santos não pre-
cizão de orações e o dia em que morrem deve-
se contar o maior e o mais feliz das suas vidas; 
eu venho unicamente agradecer a Deus o ter-
me feito conhecer-vos,pois que foste u m docu
mento, yiyo da Sua Existência e da sublimida-
de da Santa Relegião em que tenho vividu ! 

Se lá do alto do Céo o vosso espirito ouve as 
vozes da terra, escuta este ultimo tributo,embora pequeno,da grande affeição e respeito que vos consagrei em vida : e pede ; o Senhor por-
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aquelles que vierão dizer-vos o ultimo aDeus, 
e que nos dê forças para seguir-mos as san
tas licções e exemplos que nos deixas-tes ; qu 0 

nós agradecemos á Deus a felicidade de haver
mos conhecido um Santo ! 

Ytu, 2 do Maio de 1876. 

COLUBOBACÍIS 

Historia Pátria 

(Continuação do n* 12.) 

O systema de. colonisação estabellecido por 
d. João 3.° no Brazil, com a divisão do gran
de território era 12 capitanias, trouxe graves 
defeitos. 

O isolamento, dessas capitanias, a falta de 
um centro commum, que derigisse as outras, 
reolamavão outras medidas. 

Nenhuma das capitanias dispunha de sufici
entes recursos para resistir a sérios e teimosos 
ataques dos selvagens, e mesmo para impedir 
a invazão de estrangeiras ambiciosos que todos 
os diasprecisavão ser expellidos, nenhuma es
tava no caso de auxiliar as outras. 

Portugal não tendo bastante cuidado na 
escolha dos colonos que mandava para o Bra
zil, antes pelo contrario, servindo o Brazil por 
muito tempo de degredo para os grandes cri
minosos, e facciuoras cumprirem, suas penas, 
começou a reinar nas colônias rauitá desmo
ralização e desrespeito. 

Attendendo a. todas estas considerações, d. 
João 3.0 em- 7 de aneiro de 1549 creou um go
verno geral no Brazil, ficando a, elle sujeitas 
todas -capitanias, e designou a Bahia de todos 
os Santos, como ponto mais central da Costa, 
p.tra ahi ser fundada a cidade capital da gran
de colônia Portugueza d' America. 

Compunha-se o governo dos principaes podo-
res : um governo geral, chefe do governo, e 
centro administrativo, um ouwdor-geral, pre-
zidindo a justiça, um provedor geral, e um 
capifão mòr. 
O primeiro governador geral do Brazil foi Tho-

mé de Sousa, ouvidor geral—Pero Borges, 
provedor geral Antônio Cardoõo de Barros, 
e capitão-mór Pero de Goés. 

Quando Thamé de Sousa veio de Portugal 
tomar conta do governo da colpnia Brazileira 
trouxe em sua companhia ?le"m de outras pesso
as, seis jesuítas cujo chefe era o padre Manoel 
Nobrega.. 

Thomè de Sousa fundou logo uma Tidade a 
que deo o nome de Salvador, fortificou-a e pro
curou por todos ps modos tratar de seo de
senvolvimento moFal e material ; mandando 
castigar fortemente a aquelles que commetião 
qualquer delicto. 

Os Jesuítas com grande dedicação attrahi-
rão e catechisarão muitas hordas de gentios. 
Éin i550 creou-se um bispado no Brazil, 

separando-se do Funchal, e foi nomeado Bis
po da nova dioceze, Pero Fernandes Sardinha. 

Thoraé de Sousa percorreu em 1552 as di
versas capitanias do Sul, acompanhado pelo 
padre Nobrega, deu em todas ellas providen
cias à bem da Justiça : em S. Vicente appro-
vou a fundação da villa de Santos, onde já 
tinha alfândega, creou as villas da Conceição 
de ltanhaem e de Santo André, e nome ou João 
Ramajho capitão d'essa povoação.. 

02° governador do Brazil foi Duarte da Cos
ta que veio substituir Thomé de Sousa que 
deixou, gratas e saudozas recordações, deixan
do o seo nome perpetuamente lembrado na his
toria com ornais bem merecido louvor. 

Duarte da Costa foi infeliz em seo governo, 
nosciyas discórdias e lamentáveis acontecimen
tos toldarão no seo tempo a harmonia e a paz 
da colônia., 

Álvaro da Costa filho do governador, man-
cebo distimido e de mãos costumes plantava a 
disqordia entre os colonos, o Bispo querendo 
por 

rão ò Bispo e o Go-vernador parte de suas desa-
vanças ao Governo í^orvuguez, deter 
Corte que o Bispo seguisse á Portugal para de
fender-se das accusações que Jhe fazião. 

Na viagem naufragou o Bispo, cahindo em 
poder dos ferozes Caethés, que enchião de 
terror as povoações qne margeavão a costa do 
Brazil, osquaes, apenas pre^ ^uelles a 
quem havião poupado as ondas, ̂ acipítarão-sc 
sobre elles, e então o Bispo com seos companhei
ros forão victimas dos Índios, e o Santo Martyr 
na occazião do sacrifício, portou-se com muita< 
serenidade encarando a morte sem pavor. De! 
todos os companheiros, que erão 100, apenas 
oscaparâo 3 e 2 indígenas e 1 portuguez que sa
bia fallar o idioma dos Caethès. 

A.P. [Continua.) 

VNIGMSIO 
« l o m n e e . — F o m o s obzequiados com mais 

tresjornaòs ultimamente sãhidos a lume:—o On
ze de Agos!o redigido por estudante de prepa 
ratorios da Academia de S Paulo, o Raio de 
Santos e o Lort-nense. 

Desejando longa vida aos novos collegas re_ 
trebuimos^lhesa obzequiosa oferta com a i mes-
sa de nossa folha. 
Folheto.—- Recebemos um folheto em que 
o Sr. Abílio Cezar Borges, director geral dos 
estudos da província da Bahia, demonstra o er
ro por de mais prejudicial do suporem muitos 
pães, e na maxim parte dos preceptores que só 
por meio de castigos physícos se pôde" manter 
nas escolas a disciplina conveniente e alcançar 
dos discípulos maior attenção a mais desenvol
vimento da inteligência. 

Agradecemos a offerta.. 
Musica.—^-Agradecemos ao Sr. Precilia-

no José do-Silva, o exemplar que enviou-nos 
de sua bolla composição musicai entitulada— 
GanganePi, composta para violino e piano. 

Estrada, «le ferro.— Chamamos a atten
ção dos nossos leitores para o aviso da Compa
nhia, eoserido no lugar competente em que su 
pprime o trem que parte do ftaicy as 8 e 45, 
chegando a Ytu. as 9 e 45 ; bem como o que 
parte de Ytú as 3 e 15, salvo nas quintas feiras 
e domingos. 
Consórcio.—Celebrou-se em . oratório 
particular no dia dois do corrente em casa do 
Sr. Bento Paes de Barros o do nosso particular 
amigo Sr. Elias Antônio Pereira Alen les com a 
Exma. Sra. d Clementina Baptistina de Andra' 
de. Foram testemunhas dos noivos a Exma. íra 
d Maria Carlota de Andrade Barros e o o Sr. 
Major Francisco Pereira kendes Júnior 
Desejamos aos illastros cônjuges toda^. 

tes de felicidades. 
FallocSinento.—No dia Io do corrente 
deu a alma ao creador o Rev. ancião Frei 
Bartholomeu Marques, que desde 1851 residia 
nesta cidadetonde soube adquerir a amisadeea 
dedicação dos Itu-anos, que n'ellc respeitavam 
o çonjuneto de todas as virtudes. Caracter illi 
badq, verdadeiro anjo da charidade, alma pu
ra e sem mancha, foi descançar, subindo sua 
alma ao ceo onde foi receber o prêmio auo lho 
estava reservado. 

O xala que todos os Apóstolos de CUris sai
bam imitar, no exercícios de suas funeções. 
o grande Missionário da Religião 
Me/ Mariano,—No dia Ia do corrente 
na Igreja do Sr. Bom Jezus começaram as so-
lemnidades. do mez de-Maria pregando o P. 
B. Taddey. 
rVon^eac.ao.—Está nomeado secretario da 
Companhia Ytuana o sr. dr. Carlos llidro da 
Silua. 

Foi uma grande acquisição para a Compa
nhia 

pois ê ura cavalheiro distinto pelos sitas 
tfm freio aos actos irregulares cTaquelle iqualidade* e vasta illustraçao. 

30 do passado foi levada em procissão para a 
sua Capella no Salto a imagem d'aquella mira
culosa Senhora. 

Alem do immenso povo que d'esta cidade 
acompanhou a pé até a povoação, pelo trera 

. de ferro seguio também grande concurso de 
; pessoas. 

Imponente o magestosa foi a -sua entrada no 
: Salto ; imensa niaSsa de povo affluião em bor-
| botão pela ponte e ruas da povoação, os fo, 
guetes subindo aos ares dispertando as ando
rinhas, que em seo innocentes gaseiam iam le
var-lhe a boa vinda. 
JMtèssa.—No dia 8 do corrente, na Igreja. 
do S Sepulcro as 9 horas da manhã se celle-
brará uma missa com todas as solemnidades 
em suffragio á alma do Frei Bartholomeo, pre
gando o Rvd. P.e superior Vicente Cogumellí. 
Cliiarini.— Acha-se na Capital aquelle 
distinto artista, director de uma bem montada 
Companhia eqüestre, com um elenco de artis
tas de primeira ordem. Traz também uma 
grande porção de anímaes domesticados pa
ra serem exlubidos. 
Obltuario do dia 29 de Abril a 5 de Ma
io sepultarão-se os seguintes cadáveres: 

dia 29. 

João Baptista Germano, 70 annos:Ipetrophia 

Maio Io 

Benedita, 18 Meses filha de Maria do Carmo: 
catharro pulmonar. 

Lúcio, 50 annos escravo de d. Francisca Emi-
lia Corrêa Pacheco : Hydropesia. 
Frei Bartholomeo Marques, 74 annos: para-

lezia. 
Dia 2 

José, 6 meses, filho de Manoel da Trindade : 
vermes. 

Dia 3 

Elizeia, 13 ann0s : cefalite. 
Guilhermina 9 annos filha de Luciana li

berta : vermes. 
Dia 4 

Penedito, 14 annos filho de Luziano Anto^ 
nio de Aguiar : epatite. 

Dia 5 
''.'iria das Dores, casada com José Rodrigues 

Pinto: recahida de parto. 

mm um 
Aviso importante—ou carapuças. 

E m uma reunião ouvi estas palavras : pois 
•por que não pagâo á el'.c ? Elle que tem família ? 
E' horriv, l; todos os taes estão nas circunstan
cias de pagarem, se o não fiserem, èporoue 
não querem. 
E elle que tanto preoizal Safa . ! 
E m tempo publicarei os nomes de quem ou

vi faliar-se. Por oras paro aqui. 2 — 3 
B. C. Leão. 

. 

moço, em um dia, no- presença de grande au-1 ^„«s^ r^.„ A i — 
ditorio reprehendeo-e Ç o r t e m W este facto L t a d a 

maguou ao Governador, e então appareceo a !fU- íf° ^a f ma aS l,Songeiras. paHvras qur 
deshaxmonia entre o Governador e o Bispo. 
# Fácil è de suppor quaes serião os funestos 
"resultados da inimizade entre as duas primeiras 
autoridades da capitania. IV. g 

Cedidas as esperanças de reconciliação de- i noticiamos 

a illustrada redação: d'esse jornal se digi 
dirigir-nos a propósito do augmento do formato 
de nossa folha. 

ilo Monte ierrate.-
no posso numero anterior, no dia 

X -'- -L 
I i I 

Frei Bernardo Ca^teilo do S. 8e«-
pulcrp coiwida a todas as pessoas de 
sua íuniznde para assistirem a Missa 
de fi^ecjuicxi com Libera-mé qjue ce» 
lebrar-**e»lita sc^uiida-fcira S do cor
rente as S£ noras da manhã na C&pel-
Ia do S.©cpulcro, em sufrágio aaJmu 
do *** > ttn lão o sempre chorado Frei 
Bartholomeo Marques, 
Desde ju agradece as pessoas, que 

se dignarem assistir a esse acto de 
Charidade e l&e^igiào. 
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EDITAL 
O Procuraaor da Câmara Municipal desta 

Cidade, abaixo assignado convicta a todos os 
que tiverem carros, trolls e outros vehiculos de 
que ganhem frete, a virem saptisfazerem o irâ  
posto até o dia 15 de Maio pf.e assim serem ca
rimbados ; sob pena de multa os que deixarem 
de fazer. Ytu 20 de Abril de 1876 3—4-

Antônio do\4w - -*àL Duarte. 

A^VISO 
ESTUDA DE FERRO TTÜANA 
Do dia 8 do corrente em diante, até segundo 
aviso, fica suprimido o trem que parte de Itaicy 
p,s 8 e 45|chegando em Ytu as 9Je 45; bem co
rno o que parte de Ytu as 3e 15chegando.em 
Itaicy as 4 e 13, salvo nas quintas-feiras e Do
mingos. 
Êscriptorio do Inspector Geral 3 de Maio 

de 1876. 
7?. Gray. 

Inspector|Geral interino. 

FABRICA DE FIAÇÃO 
E 

TECIDOS DE ALGODÃO 
EM 

IPirax^ica/ba, 
Pa-se serviço paraçmujhem ejmeninas, bra-
zileiras ou estrangeiras, prefirindo-se as que ja 
tenhão trabalhado em fabrica de tecidos de al-
godão;paratratarnoescriptorioda mesma fabri
ca com 

Luiz QUEIROZ 

Nesta fabrica vende-se panno de superior 
qualidade para roupa de escravos. Panno lis
tado de defferentes padrões, fio branco e de cõr. 

Da-se praso dejjSO dias para os compradores 
conhecidos ou desconto de 2 % aos que pagarem 
a vista 

Luiz V I C E N T E de SOUZA QUEIROZ 

FABRICA DE CERVEJA 

YTUANA 
Francisco Jacob estabelecido nesta cidade 
a rua do commercio com uma grande e bem 
montada fabrica de cerveja, participa e pede 
aos habitantes desta cidade a sua aoncunrencia 
ao seo estabelecimento onde encontrarão cer
veja superior a todas que se fabrica na pro
víncia, e talves melhor que a própria Inglesa, 
por preço raujto rasoayel: assim venderá por 
3$50G a dusia de cerveja branca e preta, a 
5$00Q a cerveja dupla. 

Vende-se tãobem em quintos e décimos estes 
^ !?$000 e aquelles 24$000. 

ens, que pelos seus trabalhos exhibidos 
na futura padaria do sr.Carlos Tavares, 
propoe-se á qualquer outro de suaprofis-
são; pelo que pede a coadjuva#o do res
peitável publico Ytuauo, e qualquer ou
tro circumvisinho, 2~-2 

CABELLEREIRO 
ZSMBLBCDO EM S. PAULO 

GHE iARÂ 
A ESTA CIDADE N O DIA 6 L E MAIO (SABBA-

DO) 

COM 
mm SOBTIKMTO 

de 

UBILLOS RVOS 
0 Sr. Aimè Quiljet partecipa ao bello sexo 

que Dão podendo demorar-se muito, deve apro« 
veitar da haratesa e da perfeição de seos artU 
gos, quer trancas, cache pignes, chignons etc, 

Pode se procurar até o dia 8 de Maio no HOTEL 
DE EUROPA, 

Leva-se amostras em casa das pessoas que 
quiserem honrar-lhe com sua confiança. 2 — 2 

CHAPEOS DE SOL 
R u a direita quatro cantos 
T e m sempre uny grande sortl-

mento de chapéos de sol, de to
das as cjaulidades, Macionaes» 
Injglezes e Fpançezessbem como 
se íaz qualquer concerto, com 
promptidao, vende se por a toca
do ou a varejo. 
Preço iguaes aos do Rio de Ja

ne ir o. 
Ytu, H de Abril de 1STC. 4-6 

Vemde-se por preço módico uma casa, 
a rua de S, Rita, com proporção de çha-
,cara,com grande quintal de lium alquei

re de terreno com muitas arvores fruetiferas 
acommodando-sô a hum grandapomar; tem tão 
J)en̂  hum poço com muito boa água potável; a 
casa de morada é grande e limpa acommodan-
do-se uma grande família; esta é toda envidra-
cada: quem pretender pode dirigir-se a Joa
quim de Almeida Mattos a.rua do commercio. 

1-3 

1 11 li — V li (Je ^aTnPina8» situado 
1 i5 I\™"l illj n o bairro fà venda do 
. 1II ti K/li Mattos na estrada que 

segue a Limeira a distanciado 4 léguas e 3 / 4 
da estação de S. Barbara: cujas terra* calcula
das em 70,alqueires pa,r̂ e em mattas e em capo
eiras, nesta tem para a plantação de cajé té 
40 mil pés n*um espigão muito livre de geadas; 
com boa casa de morada, huma outra na bei
ra da estrada que foi de negocio, grande pas
tagem toda fechada,a,ya-l̂ o pau apique, mon
jolo com boa água capaz de moer qualquer ma-
china. Lugar bonito, criador e sadio; da-se 
por cômodo preço, \ Quem peçtender deriia-se 
a João Baptista de Oliveira, no mesmo sitio ou 
a Antônio Carlos de Campos Machado, na yilla 
de S. Barbara, para tratar, S. Çarbara 4 de 
Maio de 187#. 1—4 

Do abaixo assignado no dia Io de 
Abril deste anno u m cavallo mou
ro, tem uma pequena marca no lado 
de montar, ò marchador epertence 
ao abaixo assignado: roga-se ao sr. 
que tem o mencionado cavallo fazer 
o obséquio entregar, quando não, 
será o seu nome publicado por ex
tenso e sujeito a pagar os prejuí
zos que tem causado a seu dono, pe
la falta de tal animal. 2—2 

Ytu 27 de Abril de 1876 
Miguel de Campos Prado. 

CERVEJA NACIONAL 
No Restaurante de Pedro Braida, perto da Es

tação, vendem as afamadas cervejas da Penba, 
e 25 de Março deS. Paulo» 

Comprando a dúzia, posta em casa por 4:000 
rs. Cada garrafa 4fóm: -

Além disso encontrar-se-haa toda a hora,em 
seo bem sortido botiquim : prézunto, paios, sar
dinhas, doces de todas as qualidades r vinhos 
finos licores frescos: tudo por preço rasoavel 
e confortável. A DINHEIRO. 

Encontra-se sempre bom café antes dasahida 
do trem, 6 — & 

Pedro llraitU HV>reiro 

DOXJRA.DOIÍ, 
Acha-se nesta cidade no Hotel do 

Braz o pintor Francisco de Paula Simo-

O abaixo assignado procura
dor do Convento do Carmo 
desta cidade convida todo« os fo-
reiros das terras do m e s m o Con* 
vento, para no praso de trinta di
as, virem pagar os atrasados» sob 
pena de rescisão dos contra-
lo«» epara que chegne ao conhe* 
cimento de todos,e ninguém pos
sa alegar ignorância, vae este pu-
blleado pela imprensa. 2—5 

Vtu 3 0 de Abril de 1STB 
O pocurador do convento» 

Feleciano Leite Pacheco Júnior. 

Previnimos ás pessoas 
que nos mandarem • i 

núncios para serem publi
cados que estes devem vir 

até as sextas feiras as 
10 horas da manhã : 

outrosim à importância dos 
mesmos serào pagos adian

tados 
/*****», A V I S O rs^ 
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